
I n  m e m o r i a m

Francisca Isabel Schurig Vieira Keller 
(Chiquita)

R oberto da Matta

O que significa um necrológio? Confesso que a palavra 
me remete ao lado mais escuro da própria morte e me pro­
voca calafrios. Será um mero exercício onde se busca dizer 
o que um colega realizou no decurso de sua vida proíissio-
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nal? Suponho que é assim que as revistas especializadas — 
as chamadas revistas científicas — tratam ou academica­
mente descartam a existência dos seus confrades desapa­
recidos. Acho que Chiquita merece melhor sorte e por causa 
disso, estou disposto a mais uma vez incorrer no pecado da 
busca de alguma coisa diferente dos estilos rotineiros destas 
páginas funéreas, invariavelmente situadas no final das 
revistas, como que a indicar pela sua própria posição e pos­
sibilidades gráficas, a situação terminal daquela pessoa que 
se busca desbiografar. Não quero fazer isso com Francisca 
Isabel Vieira Keller, a Chiquita que lá de dentro da minha 
memória, fala-me de alguma coisa mais próxima de sua 
vida: algo mais sentido e divertido, mais livre e belo que 
um simples alinhavar amortalhado de linhas que escondem 
o sentimento com os dados e a precisão das datas, daí te­
cendo não a existência de quem se foi, mas realizando esse 
exercício funesto que chamei acima de desbiografar.

Mas sou pequeno demais para tanto, pois fazer isso 
equivale a querer lutar contra o poder da morte que nos 
toma frios, medrosos e distantes. Thomas Mann que conse­
guiu tratar a morte como ela merece e de algum modo con­
seguiu vencê-la de modo admirável, descreve bem na Mon­
tanha Mágica esse poder funerário que nos obriga a falar 
baixinho e nos faz andar nas pontas dos pés em todos os 
velórios. Como adiantei acima, os ritos da morte são ceri­
moniais de afastamento, de despedida e de separação. Mas 
será que a palavra seria generosa para comigo, permitin­
do-me escapar disto tudo ao falar da vida da Chiquita? 
Será que eu e os meus leitores que também estão saudosos 
da colega que partiu, podemos burlar esse poder mortal? 
Em vez, então, de falar baixo e andar na ponta dos pés, po­
deremos agora ensaiar o discurso aberto, sem mêdo; e o 
andar a passos largos e decididos, pois assim fazendo esta­
remos homenageando a Chiquita naquilo que ela nos deixa 
de modo tão contundente como um legado precioso; o stu 
amor pela vida, pelo seu marido e pelos três filhos. Sua as­
sociação honesta e generosa com o Programa de Pós-Gra­
duação em Antropologia Social do Museu Nacional, da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro, onde passou grande 
parte de sua vida de professora e pesquisadora. Sua profunda 
preocupação social e política pelos japoneses, sertanejos e 
pobres que estudou. Sua ampla percepção da Antropologia 
Social como muito mais que uma tecnologia social, instru­
mento destinado a “equacionar” e a “demonstrar” as situa­
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ções humanas como problemas a serem “resolvidos” na pre­
tensão a mais tecnocrática e onipotente do nosso tempo. 
Pois para a Prof.a Francisca Isabel Schurig Vieira Keller, a 
Antropologia Social era sobretudo uma via de entendimento 
da condição humana em suas manifestações sociais e políti­
cas. Mais do que uma tecnologia, a Antropologia Social se 
constituía numa sabedoria do homem e uma verdadeira ética 
onde a paixão pelo conhecer seria bem ma4s importante do 
que a ânsia de modificar. Lembro-me que Chiquita sempre 
se preocupou com esses polos inseparáveis da condição hu­
mana, o conhecer e o modificar. Mas para ela, esses polos 
não implicavam numa exclusão mútua e irracional.

Foi porque Chiquita sempre esteve preocupada em ser 
uma antropóloga de verdade que nunca deixou de analisar 
a vida. Mesmo doente e no seu leito de morte, soube obser­
var as emoções, e as situações que sua cond ção de pessoa 
humana implicava e, na nossa última conversa, ainda falou 
com entusiasmo de seus projetos futuros que incluíam di­
fundir um estudo das “mentalidades” e/ou “sistemas de 
categorias” das pessoas que sua doença havia feito conhe­
cer de modo mais profundo. Essa forma aguda de consciência 
foi um dos legados mais preciosos da vida de Francisca Isabel. 
Creio que ela soube como poucos enfrentar o sofrimento 
que o abraço mais profundo com a questão do significado 
implica. É essa memória da Chiquita que eu gostaria de re­
gistrar aqui. Memória que me faz recordar um ser humano 
permanentemente situado entre a aceitação das condições 
e limitações do humano e a ousadia extrema de tudo regis­
trar, analisar e observar de modo mais implacável. Não por­
que ao realizar isso o mundo pudesse tomar-se melhor, ou 
sua própria existência quedar mais pura. Nada disso. Aqui 
o observar tem muito mais a ver com a condição humana. 
Com aquela caminhada no universo dos sinais, onde o sig­
nificado do significado promove uma viagem infinita. Ho­
mem e Deus se encontrando na Palavra e na busca do sen­
tido que é, afinal, o ponto de partida e de chegada de todas 
as coisas.

Por tudo isso, hei de guardar de Chiquita uma imagem 
decididamente relacionada à observação do universo huma­
no. Pena que a vida no seu movimento implacável não lhe 
tenha dado tempo para que ela pudesse transmitir a rique­
za de suas observações para todos nós. Há, creio, nisso tudo, e 
na vida de Francisca Isabel, aquele sorriso de Mona Lisa, 
enigmaticamente situado entre uma franqueza sem limites
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(pois que partia sempre de uma honestidade orgânica que 
Chiquita trazia consigo), e aquela timidez que nos permite 
separar os espaços, dividir as fronteiras, estabelecer os limites, 
distinguir os homens dos animais. Vejo-a, quando escrevo 
estas linhas por entre minhas lágrimas de dor no Museu Na­
cional, a perguntar pelo meu trabalho, a querer saber mais da 
nossa Antropologia Social, a falar num entusiasmo sem li­
mites das travessuras dos filhos. Vejo-a também discreta e 
enigmática quando se tratava de saber mais sobre o seu es­
tado de saúde. Chiquita, como todo bom antropólogo visi­
tando a tribo que estuda, só queria compartilhar o que tinha 
de saudável, de generoso e de bom. As coisas negativas deve­
riam ser escondidas por detrás de um nobre silêncio, ou 
pelo meio sorriso revelador de Mona L;sa.

Relembro-a também como sei que ela gostaria de ficar 
na memória de todos nós: alegre, entusiasmada, vibrante 
com as boas idéias e as perspectivas de fazer algo que aju­
dasse a compreender mais e melhor a condição humana 
no Brasil.

Francisca Isabel Schurig Vieira Keller não está mais 
entre nós. E, no entanto, Francisca Isabel Schurig Vieira 
Keller está mais entre nós. Porque na sombra de sua dolo­
rosa ausência podemos agora falar tudo o que não conse­
guimos dizer. A morte é paradoxal no seu terrível poder. Ela 
diz que tudo tem um fim, é certo. Mas também afirma que 
tudo continua. E que é possível semore dizer ao colega, ao 
amigo e ao vizinho aquilo que não falamos, fizemos ou de­
mos aos nossos mortos. Que a nossa Antroplog'a Social e 
todos nós que conhecemos, convivemos e soubemos apreciar 
a Chiquita no seu trabalho, na sua inteligência, na sua ge- 
neros;dade e na sua mais profunda opção antropológica, 
possamos — quem sabe? — falar e fazer uns para os outros 
tudo isso que talvez seja preciso fazer e dizer. Enquanto há 
tempo. . .

Onde quer que ela esteja — e a morte certamente faz 
com que se esteja em muitos locais ao mesmo tempo — 
talvez a Chiquita e os seus entes queridos que fazem com 
que ela sobreviva fisicamente à morte, gostassem de saber 
que ela foi admirada na sua discreção, respeitada como co­
lega e amada como pessoa humana. Se com ela se vai uma 
combinação única e insubstituível de sentimentos, capaci­
dades e feições físicas, pois tudo o que é humano é profun­
do e insuperavelmente singular, fica-nos o consolo e a ver­
dade do seu exemplo, de sua memória e do seu outonal e
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enigmático sorriso de Mona Lisa forte na memória deste 
escriba que, como outros colegas e amigos, gostaria tanto 
de voltar a falar e aprender com ela.
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